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A Aposentados lotaram o auditório no Sindicato em programação que celebrou o dia da categoria 
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Rompimento da barragem já provocou a morte de 60 pessoas

Brumadinho:
pior acidente de trabalho 
O caso de Brumadinho 
caminha para ser o 
maior acidente de 
trabalho da história 
do país, segundo 
procurador-geral do 

Trabalho, Ronaldo 
Curado Fleury. Reforma 
trabalhista limita 
as indenizações de 
familiares das vítimas. 
P.4

Sócios têm até sexta-feira, 
1º, para se inscrever e 
participar do sorteio, que 
acontece domingo, 3 . P.2

Organizados pela subse-
de do Sindnapi, em Osasco, 
aposentados da região vão 
fortalecer a luta por uma 
aposentadoria pública 
para todos, e contra a re-
forma da Previdência. Foi 
isso que demonstraram du-
rante programação que ce-
lebrou o Dia Nacional dos 
Aposentados, comemorado 
na quinta-feira, 24. 

A Atividade contou com 
palestras sobre direitos, 
futuro das aposentadorias, 
qualidade de vida. Bem 
como um dia de lazer, com 
exercícios, piscina, dança e 
música. P. 3

Categoria 
na luta pelas 
aposentadorias 

Dirigentes sindicais vão realizar no próximo dia 20 de fevereiro uma plenária 
nacional em defesa das aposentadorias e da Previdência. O objetivo é definir 
um plano de lutas unitário e uma agenda de mobilização.  P. 3

Centrais Sindicais preparam resistência 
contra a reforma da Previdência 

Trabalhador pode faltar para fazer 
exames preventivos de câncer P.3



O ocorrido em Brumadinho 
é mais um caso de desrespeito 
com os trabalhadores, com os 
moradores próximos ao lo-
cal da barragem, com o meio 
ambiente, com todo o Brasil. 
Neste caso, é impossível não 
pensar na importância de uma 
participação social efetiva nos 
processos de decisões. 

Seguramente, milhares de 
pessoas foram impactadas 
com o rompimento da barra-
gem. É uma tragédia inesti-
mável. Famílias, terras, histó-
rias tudo perdido no meio de 
tanta dor e sofrimento. Tra-
gédia, não, crime, que poderia 
ter sido evitado, se as normas 
de segurança e ambiental ti-
vessem em dia.   

A construção de uma bar-
ragem, como tantos outros 
empreendimentos, oferece 

mudanças, transformações no 
lugar instalado. Por isso nada 
mais justo que se aconteça a 
participação social, que ela 
não seja negada. Corre-se a 
notícia de que isso não acon-
teceu em Minas Gerais, em 
Brumadinho. 

Agora, isso pouco importa. 
Mas vale o alerta: participe 
das decisões que acontecem 
no seu município. Existem es-
paços para isso. Se não exis-
tir, crie, exija. É um direito de 
todo cidadão, uma vez que se 
negociam interesses comuns 
para um único fim, todos de-
vem opinar, devem votar, de-
vem participar. 

Que a participação social 
nas decisões seja potencia-
lizada. Ao Sindicato cabe se 
manter presente em todas as 
esferas de decisão, e estimular 

cada vez mais a categoria a 
ocupar espaços, seja no bair-
ro, na igreja, nas audiências 
públicas, nas assembleias que 
realizamos diariamente. 

Força Brumadinho e a to-
dos que sofrem, permaneçam 
fortes.

JORGE NAZARENO
Presidente  do Sindicato dos 

Metalúrgicos de Osasco e Região
jorginho@sindmetal.org.br
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Há 27 anos, Seminário do 

Meio Ambiente, na sede, 

discutia necessidade de 

preservação da natureza
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Participação Social é Importante .

É preciso fortalecer os Sindicatos.

Quarta-feira, 30, tem visita da equipe da Sicoob CredMetal na 
Niehoff, às 11h, e na Meritor, às 11h30. É a Sicoob CredMetal mais 
perto de você! Mais informações no 11 3688-2423

SICOOB 
CREDMETAL 

CURTAS

A possibilidade de ser tro-
cado por um robô ou um 
programa de computador 
põe em risco 54% dos em-
pregos formais no país, 
mostra estudo inédito feito 
pela UnB (Universidade de 
Brasília) com dados brasi-
leiros. Até 2026 seriam fe-
chados 30 milhões de vagas 
com carteira assinada, se 
todas as empresas decidis-
sem substituir trabalhado-
res humanos pela tecno-
logia já disponível. [Fonte: 
Folha de SP] 

Ameaças de 
Vagas 

Por medo de ser assassina-
do, o deputado federal ree-
leito Jean Wyllys (PSOL-RJ) 
desistiu do mandato e afir-
mou que não pretende vol-
tar ao país tão cedo. Jean, 
que sempre recebeu amea-
ças de morte por conta de 
sua atuação parlamentar 
em defesa da população 
LGBTT e dos direitos hu-
manos, sentiu sua situação 
piorar após a execução da 
vereadora Marielle Franco. 
Exílio de Jean Wyllys mos-
tra que democracia se tor-
nou perigosa no Brasil.

Exílio e Ameaças 

Inscrições para Colônia de 
Férias terminam nesta 6ª feira 

Neste ano, o Carnaval 
acontece no início de março 
e planejar a viagem para cur-
tir a folia já deve estar nos 
seus planos, especialmente 
se você pretende passar na 
Colônia de Férias do Sindica-
to. Isto porque as inscrições 
vão até sexta-feira, 1º, para 
participar do sorteio, que já 
vai acontecer no domingo, 3. 
As inscrições podem ser fei-
tas na sede ou subsedes do 
Sindicato.   

O sorteio vai acontecer 
a partir das 10h na sede. É 
necessário a presença do só-

cio ou dependente maior de 
16 anos. Os sócios sorteados 
poderão desfrutar das aco-
modações da Colônia entre 
os dias 01 e 06 de março. 

Caraguatatuba tem 
praia, natureza, programa-
ção especial para o período 
e vida noturna para que o 
seu Carnaval não passe em 
branco. À 100 metros da 
praia, a Colônia tem um óti-
mo atendimento, com quar-
tos, salão de jogos, restau-
rante, piscinas, quiosques, 
playground, quadra e esta-
cionamento. Aproveite!

Não é segredo para nin-
guém as dificuldades finan-
ceiras que os sindicatos vêm 
enfrentando. Particularmente 
após a Reforma Trabalhista 
que, além de buscar retirar e 
flexibilizar direitos dos traba-
lhadores, sobretudo colocou 
as entidades sindicais em total 
desvantagem frente a suas ati-
vidades de representação dos 
trabalhadores. Afinal, estran-
gular financeiramente as recei-
tas dos sindicatos foi a maneira 
mais fácil que o Governo Temer 
encontrou para enfraquecer a 
luta sindical.

Enquanto isso, sindicatos, 
federações, confederações e 
centrais buscam alternativas 
jurídicas e de gestão para con-
tinuarem na defesa dos direitos 

dos trabalhadores. A situação 
se torna ainda mais complica-
da se considerarmos o que o 
atual governo pensa em termos 
de “direitos” ou de “movimen-
tos sociais”, ou seja, quer aca-
bar com eles.

Seja como for, devemos en-
tender que qualquer movimen-
to de representação social e, no 
caso, os sindicatos, só poderão 
ou deverão continuar existindo 
e se fortalecendo caso haja de 
fato o reconhecimento dos tra-
balhadores.

Em um momento em que 
nada está claro jurídico e poli-
ticamente, o trabalho essencial 
de todos os sindicatos tem de 
ser o de fazer com que os pró-
prios trabalhadores entendam 
a necessidade de suas entida-

des de classe para serem repre-
sentados e terem seus direitos 
garantidos. Aliás, desde suas 
origens, o movimento sindical 
dependeu e sempre dependerá 
disso.

CLAUDIO MAGRÃO, 
Secretário Geral da Federação dos 

Metalúrgicos do Estado de São Paulo

Mulheres são maioria entre 
os candidatos “nota mil” na 
redação do Enem (Exame 
Nacional do Ensino Mé-
dio). Das 55 redações que 
tiraram a nota máxima na 
prova, 42, ou seja, 76%, fo-
ram escritas por mulheres, 
informou o Inep (Instituto 
Nacional de Estudos e Pes-
quisas Educacionais Anísio 
Teixeira). O tema da reda-
ção de 2018 foi Manipula-
ção do Comportamento do 
Usuário pelo Controle de 
Dados na Internet. 

Mulher em Foco 
A 4ª Turma do Tribunal Re-
gional Federal da 1ª Região 
decidiu que crimes análo-
gos ao trabalho escravo não 
prescrevem. A decisão foi 
tomada no julgamento do 
pedido de habeas corpus 
de um caso ocorrido há 18 
anos no Pará, no qual 85 
trabalhadores sob vigilân-
cia armada eramm man-
tidos num fazenda, sem 
alimentação adequada e 
condições de moradia, além 
de apreender suas carteiras 
de trabalho. [Fonte: TST]

Sem Perdão  
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A partir de 1º de fevereiro a mensalidade do Sindicato passará a ser R$ 31,50.
O valor é revertido em melhorias para a categoriaMENSALIDADE 

auris.imprensa@sindmetal.org.brSINDICATO NAS EMPRESAS

Mande sua denúncia ou comentário para o nosso Whatsapp (11) 9-6078-0209. Informe o nome da empresa.
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Centrais sindicais organizam plenária 
nacional em defesa das aposentadorias 

REFORMA DA PREVIDÊNCIA 

Em defesa da Previdência 
e contra o fim das aposenta-
dorias, as Centrais Sindicais 
organizam para o próximo dia 
20 de fevereiro, uma Plenária 
Unitária dos Trabalhadores. A 
decisão foi tomada na quarta-
-feira, 23, durante reunião na 
sede do Dieese (Departamen-
to Intersindical de Estatística 
e Estudos Socioeconômicos), 

que aconteceu em São Paulo.
A Assembleia Nacional vai 

ocorrer na Praça da Sé, e vai 
apontar os próximos passos 
da luta em defesa das aposen-
tadorias. Nesta atividade serão 
deliberadas ações, assim como 
estratégias de luta para barrar 
mais este ataque contra os di-
reitos dos trabalhadores. 

Na reunião, o diretor-téc-

nico do Dieese Clemente Ganz 
Lúcio alertou para a possibili-
dade de o novo governo apre-
sentar a proposta de reforma 
nos próximos dias. “Até lá, 
nossa linha de atuação é ser 
contra a Reforma da Previdên-
cia seja qual for a proposta e 
continuar na defesa das apo-
sentadorias e seguridade so-
cial”, informou.

Sindnapi/Osasco organiza aposentados da 
região em defesa das aposentadorias 

Os aposentados e aposen-
tadas da região de Osasco fo-
ram convocados para fortale-
cer a luta contra a reforma da 
Previdência e em defesa das 
aposentarias no Brasil. A con-
vocação aconteceu na terça-
-feira, 22, durante abertura da 
programação que celebrou o 
Dia Nacional dos Aposentados, 
comemorado em 24 de janeiro. 
Organizado pela subsede do 
Sindnapi (Sindicato Nacional 
dos Aposentados), em Osasco, 
a atividade aconteceu na sede 
do Sindicato. 

O Governo de Bolsonaro 
ainda não detalhou seu plano, 
mas já sinalizou que pretende 
substituir o atual sistema de 
repartição pelo modelo de capi-
talização, no qual o trabalhador 
paga o próprio benefício. Hoje, 
quem trabalha paga o de quem 
já se aposentou. A justificativa 
para uma reforma na Previdên-
cia é, a mesma adotada pelo go-
verno Temer, conter os gastos.

“A Previdência é um dos 
elementos que, juntamente 
com a Saúde e Assistência So-
cial, formam a Seguridade So-

cial”, explicou o advogado José 
Luis Guerreta, que completou: 
“no Brasil, a Seguridade Social 
nunca foi deficitária e, portan-
to, não existe o tal rombo da 
Previdência”. E ele tem razão, 
em 2017, o relatório final da 
CPI da Previdência confirmou 
esta informação.

A conta não fecha porque, 
segundo Guerreta, “o sistema pre-
videnciário é superavitário, mas a 
União descumpre a Constituição 
Federal ao aplicar em outras áre-
as o dinheiro que deveria servir 
para pagar os aposentados”.
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Centrais organizam ato contra a reforma da Previdência

Durante o encontro, o 
doutor Paulo Moura, da Hórus 
Atende, foi o responsável por 
orientar as companheiras e os 
companheiros sobre os princi-
pais cuidados para se ter uma 
vida mais longa e cada vez 
mais saudável. E, claro, exa-
mes de rotina, um bom acom-
panhamento médico, somados 
a atividade física, são passa-
portes para isso.

Foi com dança, piscina e 
um almoço de confraterniza-
ção que a subsede do Sindna-
pi, encerrou na quinta-feira, 

24, a programação da Semana 
dos Aposentados. Com direito 
a uma gostosa moda de viola, 
a categoria se reuniu no Metal-
clube para celebrar o seu dia e 
animação não faltou.

Ainda de manhã, aposen-
tados e aposentadas fizeram 
exercícios físicos, como aula 
de pilates, em seguida conhe-
ceram o Metalclube e caíram 
na piscina. No início da tarde, 
almoçaram ao som de uma 
boa moda de viola, depois cur-
tiram o som com muita dança 
e descontração.

Aposentados encerraram atividades da Semana no Metalclube 

Avançam negociações com 
empresas do Grupo 10

O Sindicato continua atu-
ando firme na região, buscando 
acordos individuais com em-
presas filiadas ao Grupo 10, que 
não fechou acordo coletivo nas 
negociações unificadas da Cam-
panha Salarial 2018. Nos últi-
mos dias, mais três empresas 

assinaram acordo de reajuste, 
inclusive com a renovação das 
cláusulas sociais da Convenção 
Coletiva.

Os acordos foram conquis-
tados para os trabalhadores da 
Croni, que também estão com a 
PLR garantida, da Alpha Elétri-

ca e Fest Forma.  
“Além desta, e das que já as-

sinaram, muitas outras empre-
sas estão em negociação. Vamos 
continuar buscando acordo 
com as empresas que faltam”, 
destaca o secretário-geral do 
Sindicato, Gilberto Almazan. 

Compensação na Reka e sindicalização na Sarco
Os líderes José Roberto e 

Michel comandaram assem-
bleia na Reka, que tratou do 
Calendário de Compensação 

Anual, Cipa, FGTS, aposen-
tadoria e a importância de 
fortalecer o Sindicato. Impor-
tância que os companheiros 

da Spirax Sarco entenderam 
bem e, por meio da sindicali-
zação, demonstram que um 
Sindicato forte, que luta pe-
los direitos dos trabalhado-
res, precisa da contribuição 
da categoria. 

Sindicalização na Spirax Sarco

Envie suas dúvidas para o 
Whatsapp Sindmetal

(11) 9-6078-0209

Trabalhador pode faltar 
três dias para fazer 
exames de câncer

Agora é lei: trabalhado-
res podem se ausentar do tra-
balho até três dias, em cada 
doze meses de trabalho, “sem 
prejuízo de salário” para fa-
zer exames preventivos de 
câncer, desde que seja devi-
damente comprovado. O di-
reito foi publicado na terça-
-feira, 18, em edição extra 
do DOU (Diário Oficial da 
União).

De número 13.767, a Lei, 
proposta pelo deputado Da-
niel Almeida (PC do B-BA) em 
2007, altera o artigo 473 da 

CLT (Consolidação das Leis 
do Trabalho). 

Cuide de sua saúde 
– Agora o companheiro e a 
companheira têm um aliado 
a mais para cuidar mais da 
saúde. Faça valer o seu direi-
to, cuide da sua saúde e rea-
lize, pelo menos uma vez por 
ano, exames preventivos de 
câncer.  

cristiane.imprensa@sindmetal.org.br

SEU DIREITO

Líder sindical Michel fala sobre calendário de compensação na Reka 
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Para o sócio se refrescar ainda mais neste calorão, as piscinas externas do 
Metalclube estão funcionando até as 18h. Mas, lembre-se, para dar aquele 
mergulho é necessário estar com os exames clínico e dermatológico em dia! 
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REFRESQUE-SE 

CRIME EM BRUMADINHO 

Rompimento da barragem em Brumadinho 
pode ser o maior acidente de trabalho do país

O procurador-geral do Tra-
balho, Ronaldo Curado Fleu-
ry, disse que o rompimento de 
sexta-feira, 25, da barragem em 
Brumadinho, em Minas Gerais, 
pode ser considerado o maior 
acidente de trabalho da história 
do país. Até o fechamento desta 
edição, o Corpo de Bombeiros 
confirmou a morte de 60 pes-
soas. Ao todo, 292 continuam 
desaparecidas, entre trabalha-
dores próprios e terceirizados 
da Vale e moradores.

Uma força-tarefa do Minis-
tério Público do Trabalho em 
Minas foi criada para acompa-
nhar o caso. A primeira medida 
a ser adotada pelo grupo é asse-
gurar o pagamento de salário 
aos trabalhadores sobreviven-
tes e às famílias dos desapareci-
dos até que sejam encontrados. 
Entre as medidas que podem 
ser adotadas depois, estão in-
denizações individuais e por 
danos morais coletivos.

O maior acidente de tra-
balho ocorrido no Brasil, até o 
momento, aconteceu em Belo 
Horizonte, quando desabou o 
parque de exposições da Gama-
leira, matando 65 operários que 
trabalhavam na obra. O segun-
do pior aconteceu em Paulínia, 
interior de São Paulo, quando a 

Data

Fique sócio e fortaleça a luta por nossos direitos

Solicito minha inscrição no quadro desta entidade de acordo com as normas estatutárias em vigor. Direitos de associação válidos após desconto da primeira mensalidade. Autorizo desconto em folha.

Osasco, ________de __________________de___________.                  Assinatura__________________________________________________

Nome*                                  Sexo         F             M 

Local de Nasc.                         Data de Nasc.   Nome da mãe*     

 

Estado Civil             solteiro              casado(a)                    separado(a)         viúvo(a)        amasiado(a)              outros       Nº de filhos       

Cel. (            )               Tel. Res. (            )                  Tel. Com. (              )

E-mail

Endereço*

Nº*                                    Compl.                                                    Bairro*

Cidade        Estado CEP

OUTRAS FORMAS DE CONTATO:             Facebook                                                                                                                    

Preenchimento obrigatório (*) 

EMPRESA*                 Cidade*

Admissão*                           Função                              CTPS Nº   

Série                    RG*                                                 CPF

ESCOLARIDADE              fundamental                  ensino médio                superior                 pós-graduação

** de acordo com  
o Censo2010 - IBGE

Branca

Preta 

Amarela

Indígena

Parda

Cor ou raça é**

RECORTE E ENTREGUE AOS DIRETORES OU NA SEDE/SUBSEDES

contaminação do solo causada 
pela Shell Basf – que produzia 
agrotóxicos hoje proibidos pela 
legislação brasileira – matou 63 
trabalhadores.

O crime ambiental de Ma-
riana também está na lista. A 
quebra da barragem da Vale 
ocorrida em 2015 levou ao óbi-

to 16 funcionários da empresa. 
Sobre este caso, o Ministério 
Público entrou com ação civil 
pública, pedindo R$ 1 bilhão de 
danos morais coletivos. Ainda 
em tramitação na vara do tra-
balho de Ouro Preto. 

Reforma Traba-
lhista – Sobre as indeniza-

ções, a reforma trabalhista vai 
beneficiar a Vale. Tanto no caso 
de Mariana, como de Brumadi-
nho, as vítimas que eram fun-
cionárias da Vale deverão rece-
ber um valor menor do que as 
famílias vítimas da comunida-
de. Isso porque, com base numa 
escala de gravidade da reforma 

trabalhsita, ficou estabeleci-
do patamares de indenização. 
Para danos morais gravíssimos, 
o teto é de 50 vezes o salário dos 
trabalhadores, o que cria valo-
res diferentes para as vítimas 
de uma mesma tragédia. As 
outras vítimas, moradores, não 
tem limite de indenização.

Mais de 200 pessoas contiuam desaparecidas, bombeiros mantém os trabalhos de busca das vítimas da avalanche de lama em Brumadinho 
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